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O SR. KARL GRUBER (Ministro dos Negócios Exteriores da Áustria) (Movimento

de atenção. Palmas) - Excelentíssimo Senhor Presidente, Senhores Deputados: Sinto-me

profundamente emocionado pela afetuosa recepção que me oferece a eminente Câmara

dos Deputados, autêntica representante da vontade do povo brasileiro.

As palavras generosas que me são dirigidas associam-se, de modo expressivo, às

eloqüentes provas de cordialidade, já demonstradas a minha pessoa desde que me acho

na Capital do Brasil, esta cidade admirável tão bela quanto hospitaleira.

Por toda parte, observei a demonstrações de sincera simpatia para com minha

pessoa, assegurando-me, a cada passo, encontrar-me entre verdadeiros amigos da

Áustria. Permitam-me, Senhores Deputados eleitos pela nobre Nação do Brasil,

apresentar-lhes os meus mais calorosos agradecimentos, bem como aqueles que os

Senhores tão dignamente representam.

Trata-se, não de simples troca de cortesia, mas de uma necessidade que vem do

fundo de minha alma, se me permito dirigir-lhes, do alto desta tribuna, a mensagem dos

sentimentos de amizade que são os da totalidade de meus compatriotas.

Esta amizade é de longa tradição. Ela data, pela memória da Imperatriz

Leopoldina, arquiduquesa austríaca, até os primórdios da independência do Brasil; ela

evoca a lembrança do grande Imperador D. Pedro II, filho de Leopondina; ela é forjada

pela identidade da fé cristã, pelo mesmo amor de concórdia e de paz e pelos mesmos

ideais de humanidade; de liberdade de tolerância. (Palmas.)

Na Áustria, como, aliás, e em toda parte do globo, o prodigioso desenvolvimento

que seu país vem tendo nestes últimos anos suscita a mais viva admiração. Sua grande

Nação realiza um trabalho incessante e formidável.

O Brasil, que dispõe de tudo quanto é necessário a seu futuro, se nos apresenta, a

nós habitantes de uma velha terra, sob o aspecto de um ser jovem e multiforme,

ardentemente vivo, já bastante poderoso, destinado a tornar-se mais poderoso ainda.

Nada mais natural que seu povo compreenda; desde o mais simples até o mais

instruído de seus filhos o importante papel que lhe está reservado no concerto das

nações. Por isso, é graças à constância e clarividência de sua diplomacia, o Brasil, em
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alto grau participa hoje das graves responsabilidades da manutenção da paz e da justiça

internacionais.

Lutando fervorosamente contra todos os abusos e injustiças, seu país está

tradicionalmente unido àqueles que, opondo-se a que a força supere o Direito, batalham

para que, o Direito se imponha à força. Ele jamais se desinteressou de todos aqueles que

sofrem; a exemplo do grande Ruy Barbosa, o Brasil sempre defendeu os direitos das

pequenas nações e se bateu pelas suas causas.

O velho e tradicional edifício de Parlamento austríaco, destruído durante a última

guerra, foi reconstruído e serve novamente de sede da representação eleita pelo povo.

Eis um dos numerosos exemplos de vitalidade de minha Pátria que a fez

ressuscitar tão rapidamente.

A Áustria, que vivia, quando acreditávamos morta, sabe perfeitamente que,

fazendo valer a reivindicação de, finalmente, ver restabelecida sua plena soberania, pode

contar com o apoio do Brasil.

Senhores Deputados: O povo austríaco acompanhou o desenvolvimento do Brasil

com simpatia. Em razão de sua capacidade e de seus recursos, um imenso futuro está

diante dos Senhores. Seus esforços e realizações causam admiração ao mundo.

E sobre este país, onde o homem tanto necessitou de coragem, encontram-se

nobres tradições que nos tocam de perto e que respeitamos.

É de todo meu coração de austríaco que lanço este grito, esperando que ele

alcance os mais longínquos recantos do país: “Viva o Brasil”. (Muito bem, muito bem.

Prolongada salva de palmas.)


